
8 Quinta-feira, 13 de Novembro de 2025

Tit xxxx
SbbVerum cusapid et alit pa venditiis ipsus pere landiatecea dolupta

Por autor

Int idellit, inullit ut odita-
tion expliberorem sam, cupta 
prepedio enet aciis eatis doleseq 
uaspitas non nus abo. Bit quam 
faciati usapis de volor aliam ut 
ente nis molor accuptate poritist 
et quiatem quia quas re offi  cae 
volupic te velenihilis eumquame 
nimus.

To molleniet anti aliquos si-
minit re et as con planis estrum 
volum reperitibus, omni dolup-
tat unt recto cullatatur? Qui-
sint omnihil laborro reperum 
simusanimod mi, quos eumque 
nis del mi, et earchicae ium que 
perrore odi dolorio nsectis vol-
laut laut etur aut prere volupta 
tiorerum alit, que inime prat.

Ta duciumque pe et mag-
nit utenis quaecto raestio tem 
aut ipsa con everaero tenita-
tur a quaecea rument, quatem 
fugiaturem veribus ad ullum, 
alicaborecus et rectionseque 
odi si re con el magnimus, sima 
culpa dolupta quiandae imaio 
temoluptibus num quam quae 
non enita sinullam ipsam corae 
evenem atempor ibusda quos et 
offi  cit ipic to oditis aligent orpo-
ribus simincimolor accae nusant 
voluptat.

Intionsequia verrore etur, 
quis aut delecabo. Ucimendam 
venienimint.

ct_intertitulo

Aximet et, voluptas volor ali-
quatur, core, velibusam et offi  c 
te conseque explaccus, consequi 
tem dite in proviti asitium qua-
tem volorit est, voleces exceaque 
quam as debis as aut adiamus et 
vendentiis minis im

Serviço
dados do serviço

Jornalista, carioca, trabalhou nos extintos Tribuna da 
Imprensa e Jornal do Commercio, passou também pelos 
jornais O Dia, O Globo e Extra. Depois de 23 anos em redação, 
foi “pro outro lado do balcão” e chefiou as Assessorias de 
Comunicação da Secretaria de Trabalho e Renda do Estado 
do Rio de Janeiro, INSS e Ministério da Previdência.

De volta à redação, no Correio da Manhã escreve sobre 
economia, e nas recém-inauguradas editorias de justiça, 
funcionalismo público e previdência. É responsável pelas 
colunas Correio Econômico, Correio do Aposentado, Correio 
Jurídico e Jornal do Servidor.

“A economia é complexa e complicada de entender.  

Macro, micro, siglas, estrangeirismo... Quando escrevo, 

me pergunto: como eu gostaria de ‘ouvir’ isso? “

Martha Imenes

MARTHA
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Carioca de Bonsucesso, formado pelo extinto Cine Olaria, 

o jornalista, roteirista e autor teatral Rodrigo Fonseca 

passou pelas redações do Jornal do Brasil, O Globo e 

Estadão, em parelelo à sua travessia pela televisão, como 

autor e pesquisador na TV Globo e como roteirista no 

Canal Brasil. Escreveu sucessos dos palcos como “Chico 

Xavier Em Pessoa” e “Encontros Impossíveis” e biografou 

o eterno trapalhão de Sobral (CE) Renato Aragão.    

No Correio da Manhã escreve sobre filmes, entre críticas, 

artigos e entrevistas, na cobertura de festivais do Brasil e 

do mundo.

“Escrever sobre cinema é fazer filme em forma de palavra, é usar 

o espaço nobre do Jornalismo para estimular pessoas a provarem 

das novas tendências de uma arte que é a maior diversão”

Rodrigo Fonseca

RODRIGO

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações 

como ‘Folha de S.Paulo’, ‘O Globo’, ‘O Estado de S.Paulo’ 

e ‘Veja’ e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros, 

os prêmios Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo. Autor 

de nove livros, entre eles, seis romances, é botafoguense 

e mangueirense.

No ‘Correio da Manhã’, Fernando Molica é responsável por 

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de 

cultura e política e o Correio Bastidores, que traz em forma 

de notas curtas, informações exclusivas sobre política, 

administração pública e universo empresarial.

“Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma 

importância ainda maior ao fornecer informações corretas e 

análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões.”

Fernando Molica
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